"CVi 

Pi) 

=o 

'CM 
iO 
=S 

=co 


Braga,  Francisco  Jonquim 
de  Gosta 

Amore  e  perdizione 


1 

IrO 

<*9 

<*?     <»9 

<>9 

S€ 

$9 

f^Pc 

,^J 

se 


se 


REAL  THEATRO  gg  DE  S.  CARLOS 

LISBOA 


is 


se 


ss 


se 


se 


se 


se 
se 


« 


MUSICA 


DE 


JOÃO   M.  ARROYO 


Empreza  df.  JOSÉ  PACCINI 

Época  •    1906-1907 


SS 


* 


se 


» 


se 


se 


!     *s?     $?      <X>     <Z9     <X9      ^9     $s? 
I     Z<>     Z<>     c<>     $0     Z<>     $0     Z<> 


jSmot[  de  Êerdição 


Amou,  perdeu-se  e  morreu  amando. 

C.   CASTELLO    BRANCO 


Francisco  Braga 


Amore  e  perdizione 
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Tolto  dalla  novella  portughese 
di  C.  Castello  Branco  -Amor 
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PERSONAGENS 


Simão  Botelho,  fidalgo  provinciano Sgr.  Russitano 

Balthasar  Coutinho,  morgado  de  Castro  Daire     .     .     .  Sgr.  Fazzini 

Thadeu  d'Albuquerque,  fidalgo  provinciano  ....  Sgr.  Bonini 

Thereza,  sua  filha Sgra.  Oagliardi 

Marianna,  rapariga  do  povo Sgra.  Torreia 

Margarida,  irmã  de  Balthasar Sgra.   Leonardi 

Abbadessa  do  convento  de  Monchique Sgra.  Loonardi 

Uma  freira Sgra.  Molayoli 


Senhoras  e  cavalheiros   amigos  dos  Albuquerques.  Gente  do  povo,  esbirros,  solda- 
dos, marinheiros,  freiras  e  um  ecclesiastico. 


A  acção  decorre  em  Portugal,  no  principio  do  século  xix. 

i  e  ii  actos  em  Vizeu, 

m  acto  no  Porto. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2011  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://www.archive.org/details/amoreeperdizioneOObrag 


Paraphrase  do  libreto  italiano 
feita  pelo  auctor  em  face  do 
mesmo  e  da  V  edição  do  ro- 
mance de  Camillo. 


Pateo  no  palácio  de  Thacleu  cTAlbuquerque.  Á 
direita  a  fachada  com  escada  de  pedra,  no  alto  da 
qual,  sob  um  alpendre  sustentado  per  columnas,  se 
abre  a  porta  principal. 

Á  esquerda  as  arvores  de  um  pequeno  bosque  e 
jardim    que    ahi   começam.   Ao  fundo   o   muro  com 
porta  de  ferro. 
Ao  pôr  do  sol. 


É  dia  de  festa  no  velho  solar  dos  Albuquerques,  d'or- 
dinario  fechado  e  triste  como  em  dias  de  mortorio.  O  rigido 
e  bravio  fidalgo  quer  celebrar  com  estrondo  o  anniversario 
de  sua  filha  Thereza,  procurando  assim,  por  conselho  de 
parentes  e  amigos,  fazer-lhe  esquecer  a  innocente  paixão  que 
lhe  inspirara  Simão  Botelho,  mancebo  seu  visinho  e  estu- 
dante em  Coimbra. 

Tem  terminado  o  banquete  e  os  convivas  vêem  sahindo 
para  o  jardim  precisamente  no  momento  em  que  o  sol 
poente  coroa 

D'aurea  luce  le  splendide  cime 

d'aquella  alpestre  região  da  Beira. 

Algumas  das  senhoras  que  descem  a  escadaria,  arreba- 
tadas pela  sublimidade  do  espectáculo  offerecido  pela  natu- 
reza n'aquella  hora  poética  do  occaso,  dizem  para  os  cava- 
lheiros que  as  conduzem  pelo  braço: 

Mira  il  sol  che  tramonta  sublime 

e  estes,  com  a  galanteria  peculiar  á  juventude  portugueza, 
sustentam  com  ellas  um  dialogo  todo  madrigalesco,  dirigin- 
do-se  para  o  bosque  próximo,  emquanto  outros  grupos,  sob 
as  mesmas  impressões  e  movidos  pelo  mesmo  sentimento, 
descem  a  escada  do  palácio. 

Será  estiva!  Or  c'incanta  e  ci  attira 
L'innocente  piacer  che  qui  spira! 

murmuram  de  dentro  do  bosque  em  puro  idyllio. 

Nè  il  tacer  vi  parra  troppo  greve 
I  segreti  dei  cor? 

perguntam  ás  suas  damas  alguns  dos  mais  amaviosos  man- 
cebos,  impacientes  por  se  acharem  nos  recessos  d'aquelle 
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pequeno  bosque  tão  apropriado  a  expansões  amorosas  e  cu- 
jos echos  repetem  as  suas  palavras: 

Al  cadere  d'un  giorno  d'Aprile 
La  natura  ritorna  alia  pace! 

II 

Entretanto  o  ultimo  grupo  dos  convidados,  entre  os 
quaes  vêem  Thadeu  d'Albuquerque  e  Thereza,  vestida  com 
uma  magnifica  toilette  branca,  detem-se  alguns  momentos 
no  alto  da  escadaria  como  perscrutando  os  largos  horisontes 
que  d'alli  se  disfructam. 

Guarda  laggiú,  lontano, 
Quel  gruppo  numeroso, 

exclamam  alguns  dos  do  séquito. 

E  todos  perguntam  ao  velho  fidalgo  se  sabe  quem  serão 
os  viandantes,  se  por  ventura  serão  os  outros  amigos  que  elle 
ainda  esperava. 

Io  no  lo  posso  ancora, 

declara  Thadeu,  fazendo  notar  que  ainda  estão  muito  longe 
para  que  consiga  reconhecê-los;  porém,  depois  de  observar 
mais  attentamente,  desce  a  escadaria,  dizendo  com  viva  sa- 
tisfação, 

Si,  li  conosco  adesso. 

É  seu  sobrinho,  o  morgado  de  Castro  Daire,  que,  á 
frente  da  comitiva,  cavalga  garbosamente  o  seu  bruno  cor- 
siero ;  é  Balthasar  Coutinho,  cujo  nome  honrado  dentro  em 
pouco  andará  ligado  ao  seu. 

Com  elle,  porém,  vêem  outros  mancebos  illustres,  dile- 
ctos talvez  d'algumas  das  donzellas  presentes,  e  por  isso  elle 
incita-as  a  irem  ao  encontro  dos  retardatários. 

Ridenti  farfalle 
Dallale  gioiose 
Deh!  presto  accorrete 

In  schiere  amorose! 
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Obedecendo  alegremente  ao  estimulo  do  seu  gracioso 
amphitryão  todas  se  dirigem  pela  esquerda  para  o  fundo  do 
jardim,  emquanto  Thereza,  ficando  só  com  o  pae,  lhe  per- 
gunta, com  a  timidez  d'uma  filha  submissa  e  extremosa,  se 
também  ella  deve  ir. 

É  quello!  II  tuo  promesso  è  quel !  Tavvia! 

responde-lhe  elle  simplesmente. 

E  a  innocente  victima  da  rigidez  paterna  afasta-se  lenta 
e  tristemente,  seguindo  a  mesma  direcção  das  outras  damas. 


Thadeu  d'Albuquerque,  ficando  só  por  momentos,  rego- 
sija-se  com  a  chegada  do  futuro  genro,  esperando  que  Bal- 
thasar  Coutinho  fará  a  felicidade  de  Thereza  e  que  d'cste 
modo 

L'innocente  passion  d'un  amoroso 
Prescelto  dal  suo  cuor  appassionato 
Dovrà  cosi  finire . . . 

O  estrépito  da  cavalgada  que  chega,  o  movimento  da 
creadagem  que  corre  a  abrir  o  portão  e  a  segurar  os  cavai- 
los,  a  volta  de  todos  os  seus  convidados  que  affluem  de  vá- 
rios pontos  do  jardim,  interrompem-o  nas  suas  reflexões. 

A  noite  vae  cahindo  gradualmente. 

IV 

Balthasar,  o  primeiro  que  se  apeia,  corre  para  o  tio  a 
quem  beija  servilmente  a  mão,  cumprimenta  com  affectada 
galanteria  sua  prima  Thereza  que  lhe  corresponde  com  a 
maior  frieza  e,  saudando  a  uns  e  outros,  diz,  alludindo  á  sua 
estranha  demora: 

Tardai?  Non  l'ho  voluto  in  verità! 

Elle 

Di  galanteria  duce  supremo, 
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como  lisongeiramente  lhe  chama  Thadeu,  vira-se  obrigado 
áquella  extraordinária  demora  exactamente  por  causa  de  sua 
irmã  Margarida  que  acaba  de  entrar  e  a  quem  Thadeu  galan- 
temente beija  a  mão. 

Nelludir  la  fola, 

explica  Balthasar,  de  que  o  caminho  mais  curto  que,  de  Cas- 
tro Daire,  conduz  ao  solar  dos  Albuquerques,  era  infestado 
de  ladrões,  bruxas  e  lobishomens,  não  foi  possível  resolvê-la 
a  seguir  tal  caminho  e  tivera  de  dar  uma  grande  volta,  apezar 
de  lhe  ter  affirmado  que  na  sua  espada  e  na  dos  seus  va- 
lentes companheiros  ella  encontraria  defeza  contra  todos  os 
perigos. 

Margarida  protesta,  em  vão,  que  também  fora  aquella  a 
prudente  opinião  de  todos  a  quem  consultou  primeiro,  ao 
emprehenderem  a  viagem,  declaração  que  provoca  alguns 
motejos  da  parte  dos  convivas  de  Thadeu. 

Dovevo  rischiarti 

Fra  ladri  e  stregoni.. . 

interrompe  Balthasar,  asseverando  que  ella  morreria  de  medo 
ao  encontra-los,  de  nada  lhe  valendo  a  invencível  espada 
que  elle  mostra  á  cintura,  nem  tão  pouco  a  dos  valentes  que 
a  acompanhavam. 

Che  bravi !  Che  eroi ! 

murmura  Thereza,  enojada  com  este  ridículo  episodio,  que 
lhe  põe  tanto  em  relevo  o  caracter  banal  e  farfante  do  ho- 
mem a  quem  seu  pae  cruelmente  pretende  sacrificá-la. 

E  retira-se  com  sua  prima  para  o  palácio,"  sendo  seguida 
pela  multidão  dos  convidados  e  ficando  só  em  scena  o  tio 
e  o  sobrinho. 

V 

Balthasar  inquire  então  de  Thadeu  cTAlbuquerque  se 
conseguira  emfim  vencer  a  abstinação  de  Thereza  e  se  esta 
consente  agora  em  lhe  dar  a  mão  d'esposa. 
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Contra  a  idéa  que  o  pae  manifesta  de  que,  no  caso 
duma  recusa  formal,  a  obrigará  a  entrar  num  convento,  re- 
volta-se  o  pretendente  infeliz,  mostrando  que  d'esse  modo 
elle  teria  de  dizer  adeus  a  todas  as  suas  esperanças  e  a  todos 
os  seus  sonhos  d'amor,  ao  mesmo  tempo  que  Thereza  alli 
morreria  de  magua. 

Sabe  d'outros  recursos  mais  efficazes,  conhece  um  meio 
mais  seguro  de  acabar  com  aquella  loucura  em  que  anda 
perdido  o  coração  de  sua  prima. 

Un  colpo  che  uccida  1'amante 
Ucciderà  1'amore! . . 

diz  elle  mysteriosamente  a  Thadeu,  a  quem  não  repugna  o 
expediente,  mas  que  se  mostra  receoso  das  consequências, 
prevendo  que  a  justiça  do  Corregedor,  pae  da  victima,  apu- 
rará o  caso  e  elles  terão  que  soffrer  com  isso. 

Balthasar  promette  que  elle  mesmo  urdirá  o  plano  e  o 
executará,  contando  que  a  escuridão  de  qualquer  noite  dei- 
xará no  mysterio  os  auctores  do  attentado. 

Thadeu  approva  finalmente  o  plano,  e,  como  as  primei- 
ras notas  d'uma  musica  de  dança  se  fazem  ouvir  no  salão 
de  baile,  vae  subindo  com  o  sobrinho  a  escadaria  do  pa- 
lácio, onde  entram. 


V 


Tem  anoitecido  e  o  luar  illumina  tenuemente  a  scena. 
Simão  apparece  no  fundo  do  pateo,  entrando  furtivamente 
pelo  portão  que  ficara  aberto  após  a  entrada  de  Balthasar  e 
da  irmã.  A  toada  da  musica,  que  vem  das  remotas  salas,  alvo- 
roça-o,  assim  como  o  surprehende  a  festa  em  casa  de  Thadeu 
d'Albuquerque. 

Qui  tutto  é  festa.  E  gioia,  luce  e  vita 
Ne  discaccian  lontan  ogni  dolore. 

Todavia  elle  soffre.  No  seu  coração  d'amante  viera  habi- 
tar uma  pena  atroz  e  infinita. 
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Vita  damore!  Oh!  vita  tfamarezza! 

exclama,  pungido  pelas  suas  maguas. 
Mas 

Xella  ria  procella  dove  spesso 
More  la  fede  in  Dio, 

alguma  cousa  ha  que  vem  mitigar  aquellas  maguas:  são  as 
meigas  palavras  proferidas  pelos  lábios  d'uma  terna  e  fiel 
amante ! 

Ah  !  quanto  anelo  il  suon  di  quella  você, 

continua  elle  no  meio  das  suas  doces  recordações  e  ancioso 
pelo  encontro  que  Thereza  lhe  marcara  para  aquella  noite. 
Receoso  de  ser  visto  alli  em  pleno  pateo  do  solar  dos 
Albuquerques,  afasta-se  um  pouco  para  o  jardim. 

VII 

Thereza,  que  tem  apparecido  no  alto  da  escadaria,  en- 
volta num  manto  que  lhe  esconde  o  vestido  branco,  depois 
de  ter  lançado  um  olhar  perscrutador  em  torno  de  si  e  para 
o  jardim,  desce  rapidamente  em  direcção  a  Simão. 

Este  corre  para  ella  num  impeto  d'affecto  e  ternura, 
porém  fica  desesperado  ao  ouvir-lhe  dizer  que  naquella  noite 
não  lhe  poderia  fallar  porque  a  espiavam,  embora  ella  lhe 
marcasse  a  entrevista  para  a  noite  seguinte. 

Ah!  Mãtedetto  ciei!  Alma  infelice! 

brada  Simão  no  auge  d'esse  desespero  que  Thereza  procura 
attenuar-lhe,  com  quanto  .ella  também  se  sinta  agitada  e 
afflicta. 

Non  lasciarmi  sommerso  nelle  pene 
Di  cosi  rivederti  un  solo  istante, 

supplica  Simão  commovido,  levando  também  o  desespero 
ao  espirito  da  sua  extremosa  amante,  o  que  bem  se  traduz 
na  sua  exclamação 

Persecuzion  crudele 
Mai  fin  tu  non  avrai? 
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Simão,  dolorosamente  pungido  por  essas  palavras,  pe- 
ga-lhe  na  mão  com  ternura  e  fitando  o  ceu  diz-lhe: 

Dolce  mio  bene,  attendi  : 
Brilla  in  ciei  la  stella! 

É  essa  estrella,  que  os  desventurados  não  consideravam 
ainda  como  a  da  fatalidade,  mas  á  qual  sorriam  e  que  admi- 
ravam como  symbolo  da  eternidade  do  seu  casto  amor. 

Era  essa  mesma  que  luzia  no  firmamento,  quando  Simão 
lhe  protestara  pela  primeira  vez  o  seu  entranhado  affecto, 
quando  vehementemente  lhe  jurara  consagrar-lhe  toda  a  sua 
vida,  a  ella,  que  então  e  sempre  estava  na  sua  alma  como  a 
luz  n'aquelle  astro  longínquo  ou  como  o  aroma  na  flor. 

E  Thereza,  no  enlevo  d'aquellas  doces  palavras,  mur- 
mura, como  em  extasi, 

Potesse  io  viver  teco  eternamente ! 

Porém,  chamada  de  súbito  á  realidade,  indu-lo  a  partir. 

Parti.  II  mondo  è  deserto 
Senza  di  te,  si  osenro ! 

E  ambos,  elevando  a  sua  alma  para  o  ceu  que  os  aban- 
dona naquelle  puro  amor,  supplicam  a  Deus  que  lhes  con- 
ceda um  dia  o  goso  pleno  do  seu  affecto. 

Dio  ci  conceda  un  di  la  pienezza 
D'affetto  si  profondo, 

murmuram  um  nos  braços  do  outro. 

FINAL 

Simão  desprende-se  dos  braços  de  Thereza  a  quem  diz 
adeus  e  parte  sem  reparar  em  Balthasar  Coutinho  que,  havia 
alguns  momentos,  os  espreitava  do  alto  da  escadaria  e  que, 
ao  vê-lo  partir,  desce  rapidamente  ao  pateo,  desembainhando 
a  espada  e  gritando  para  dentro  do  palácio  por  soccorro. 

Como  Simão  já  tem  partido  acha  elle  opportuno  bradar 

L'infame  ai  furor  mio 
Nell'ombra  spare ! 


AMOR    DE   PERDIÇÃO  17 


A    Thadeu    d'Albuquerque,   attrahido,  como   os  outros, 
pelos  seus  gritos,  declara  elle 

In  colloquio  amoroso  ho  veduto 
L'innocente  Tereza  e  1'amante! 

o  que  enche  d'indignação  e  ira  o  rigido  fidalgo  que,  num 
accesso  de  cólera,  ordena  á  filha  que  se  retire. 

Figlia  indegna,  infedele, 
Di  qui  lungi,  crudele ; 
E  doman  ...  Al  convento  ! 


CAE  O  PANNO  RAPIDAMENTE 


Pateo  externo  do  convento  em  que  se  acha  The- 
reza.  Arcada  ao  fundo  e  á  direita.  No  primeiro 
plano,  á  esquerda,  a  porta  do  mosteiro,  e  no  segun- 
do, sobre  alguns  degraus,  a  da  egreja,  que  está 
aberta. 

É  de  tarde. 

Ainda  com  o  panno  em  baixo  ouvem-se  dentro 
de  scena  os  sinos  do  convento. 


Marianna  e  Simão  vêem  do  fundo  da  scena  e  este  diz 
áquella,  indicando-lhe  uma  das  janellas  do  mosteiro 


In  quel  baleou  veduto  lho  sovente 
II  povero  ben  mio. 


povero  ben  mio 

E  descreve-lhe  como  notara  o  seu  formoso  rosto  envolto 
num  veu  da  mais  funda  tristeza.  Era  a  ella  que  Marianna  te- 
ria de  se  dirigir,  porém  esta  receia  enganar-se  não  a  distin- 
guindo entre  tantas  reclusas. 

Simão  tranquilliza-a. 

Quando  lo  sguardo  tuo  amoroso  e  supplice 
La  Vergin  cerca  nella  sacra  stanza, 

também  esse  olhar  supplicante  reconhece,  entre  as  bellas 
imagens,  aquella  que  lhe  enche  d'esperanças  o  coração.  Pe- 
rante a  piedosa  allusão  Marianna  recorda-se  commovida  de 
quantas  vezes  dissera 

O  Vergin  Santa,  mia  divina  Madre, 

quantas  vezes  lhe  endereçara,  do  fundo  do  coração,  a  mais 
ferverosa  supplica  por  aquelle  desgraçado  que  ella  tanto  es- 
tima, e  até  pela  boa  sorte  do  amor  que  ella  tinha  e  abnega- 
ção de  proteger! 

Ella  è  si  cara,  si  gentile  e  pura, 

continua  Simão,  a  quem  o  aparte  da  pobre  rapariga  não 
desviara  da  descri pção  do  retrato  da  sua  Thereza,  sempre 
ante  seus  olhos  perpassando  triste  e  abatida  pelas  maguas 
de  que  elle  se  sabia  causador. 

Quando  vedrai  quelTinfelice  or  ora 

Marianna  devia  dizer-lhe  que  ao  cahir  d'aquelle  dia  elle 
viria  rapta-la  e  findar-lhe  os  seus  tormentos.  Marianna  pro- 
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mette  faze-lo,  e,  como  os  sinos  da  Egreja  teem  annunciado  o 
próximo  termo  da  festividade  conventual,  insta  com  elle  para 
que  se  retire,  lembrando-lhe  o  perigo  que  correra  na  véspe- 
ra, em  que,  diz  Simão,  com  grande  sobresalto  da  sua  inter- 
locutora, estivera  a  dous  passos  da  morte!  Mas,  accrescenta 
Simão 

Un  angelo  per  me  pregava, 

o  que  Marianna  mentalmente  confirma,  porque  só  ella  sabe 
como  os  seus  olhos  cheios  de  lagrimas  se  volveram  para  o 
ceu  quando  pedia  a  Nossa  Senhora  que  fosse  em  sua  com- 
panhia. 

Como  o  repicar  dos  sinos  indicava  estar  terminada  a 
cerimonia  da  Egreja, 

Hanno  finito ! 
Vallontanate  e  che  nessun  vi  veda, 

conclue  Marianna,  que  o  vê  partir  e  se  dirige  lentamente 
para  o  fundo,  pensando,  com  amargura,  na  fortaleza  e  abne- 
gação do  seu  animo. 

II 

Entretanto  vae  sahindo  da  Egreja  a  multidão  de  povo 
que  assistira  á  consagração  da  nova  abbadessa  do  convento 
e  que  se  propunha  a  assistir  cá  fora  ás  festas  do  abbadessado, 
ao  outeiro  que  era  de  costume  celebrar-se 

La  festa  delia  Madre 
Eletta  nel  convento 

deveria  ser  memorável  e  solemne;  não  faltariam  doces  ex- 
quisitos,  vinhos  generosos,  a  mais  pura  alegria,  que,  apezar 
de  tudo,  pode  emanar  dum  recinto  monástico  onde  ella  pa- 
rece que  deveria  consistir  apenas  em  orações  e  jejuns. 

Effectivamente  a  portaria  do  mosteiro  abre-se  e  as  crea- 
das  conventuaes  apparecem,  umas  com  bandejas  de  doces  e 
outras  com  garrafas  e  copos,  procedendo  logo  á  distribuição 
pelos  assistentes. 
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Prendeti  i  vini  vecchi, 

vão  ellas  dizendo  e  encarecendo  as  propriedades  do  delicioso 
licor  com  que  enchem  os  copos,  ao  mesmo  tempo  que  ou- 
tro grupo  distribue  doces  e  algumas  creadas  mais  folgasãs 
arremessam  sobre  o  rapazio  punhados  de  confeitos  e  rebu- 
çados, que  elle  apanha  tumultuariamente. 

Homens  do  povo  saboream  os  ricos  pasteis  e  manjares 
com  que  são  mimoseados  e  acham  que 

I  muri  d'un  convento 
Rinserrano  le  fate  . . . 

E  todos,  comendo  e  bebendo,  accrescentam 

In  qnesto  di  festivo 
Godiam  lieti  momenti, 

porque  os  dias  de  gáudio,  como  aquelle,  são  muito  raros. 


Entra  Balthasar  Coutinho  a  quem  parece  que  todos  já 
comeram,  beberam  e  cantaram  bastante,  aconselhando-os  a 
que  puzessem  em  pratica  o  que  a  provida  formiga  aconse- 
lhara um  dia  á  cigarra,  sua  cantadeira  visinha 

Tutto  il  giorno  la  cicala 
Canta  allegra  una  canzone, 

entoam  as  mulheres  do  povo  que  vão  dizendo  toda  a  alegre 
fabula  de  Lafontaine,  cujo  final 

Oh !  eicala,  cara  arnica, 
Tu  cantasti  . . .  adesso  danza!» 

todos  repetem,  dando  começo  ás  danças. 

As  freiras  apparecem  ás  janellas  do  convento. 

IV 

Marianna,  traves  titã,  entra  com  outros  rapazes,  achando 
que  o  outeiro  não  deve   passar-se  unicamente  em  danças, 
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poisque  nessas  festas  não  se  dispensam  os  poetas.  E  como 
as  creadas  do  convento  novamente  servem  vinhos  aos  assis- 
tentes, 

Su,  poeta  contadino, 

diz  ella,  incitando  a  musa  popular  a  buscar  inspiração  li- 
bando o  bom  vinho  que  é  servido  pelo  convento.  Balthasar, 
dirigindo-se  para  uma  das  janellas,  pede  um  mote  que  a  sua 
musa  cidadã  glosará.  Da  janella,  então,  uma  freira  velha 
dá-lhe  o  seguinte 

AVhanno  fatto  cosi  monaca 
E  non  so  cosa  è  1'amore! 

Balthasar,  depois  de  haver  dado  tractos  á  imaginação, 
consegue  apresentar  a  sua  glosa,  logo  seguida  por  um  canto 
popular,  de  homens, 

O  donne  dall'ochio 
Che  brilla  e  divora, 

ao  qual  as  raparigas  respondem: 

II  sole  anche  fugge 

Dal  mondo  un  momento, 

para  ir  levar  a  outra  parte  a  alegria  da  sua  luz.  E  elles 

E'  meglio  morire 
Nel  fnoco  piú  fero 

do  que  sentir  as  torturas  do  ciúme,  achando  as  raparigas 
que  o  melhor  é  levar  vida  alegre,  dançando  e  cantando,  de 
modo  a  afugentar  o  enfado. 

Marianna,  por  seu  turno,  também  quer  um  mote,  mas 
pede  que  lh'o  dê  a  mais  triste  e  a  que  foi  a  ultima  a  entrar 
naquella  casa  do  Senhor. 

Thereza,  que  assiste  indifferente  ao  outeiro,  e  a  quem 
indirectamente  era  pedido  o  mote,  diz-lhe  da  janella 

Ah !  sventura  sulla  donna 
Ch'è  rinchinsa  nel  convento ! 
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Marianna,  que,  por  estas  palavras  e  pelo  aspecto  e  for- 
musura  de  Thereza,  tem  reconhecido  a  namorada  de  Simão, 
principia  a  sua  glosa 

Se  dal  ciei  fervido  amore 
Non  protegge  la  Madonna, 

e  vae-se  approximando  da  janella,  para  onde,  sotto  você,  mas 
sempre  glosando  o  mote  de  Thereza,  lhe  insinua,  que  a  li- 
berdade vae  raiar  para  ella. 

Balthasar,  que  se  tem  approximado  com  desconfiança, 
bate-lhe  no  hombro  e  pergunta-lhe 

Che  cosa  dite  dunque  a  questa  donna? 

Marianna,  desdenhosa,  quer  saber  se  elle  está  alli  como 
cão  na  vinha,  o  que  irrita  Balthasar  que  a  ameaça.  Marianna 
ri-se  com  desprezo  d'essas  ameaças,  o  que  mais  exaspera 
ainda  o  morgado  fanfarrão,  reduzido  por  fim  a  intima-la  a 
retirar-se.  • 

Alguns  populares,  então,  rodeam  Marianna  e  todos  sa- 
nem ou  pelo  fundo  ou  para  a  Egreja  que  continua  aberta, 
ficando  em  scena  apenas  Balthasar. 

V 

Chega  neste  momento  Thadeu,  ao  qual  logo  se  dirige 
o  sobrinho,  dizendo 

Non  esitate,  o  zio,  un  solo  istante, 

poisque  lhe  parece  tramar-se  alguma  cousa  por  parte  de  Si- 
mão. Urgia  procurar  um  asylo  mais  seguro  para  Thereza, 
porque  d'aquelle  ia  ella  talvez  ser  raptada. 

Altro  convento 
Aspetta  adesso  questa  indegna  figlia. 

responde  o  velho  fidalgo. 

E  dirige-se  para  o  mosteiro,  onde  logo  entra. 
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VI 

Balthasar,  sósinho,  rejubila  com  a  decisão  do  tio. 

Lontan  di  quà  la  donna  sara  vinta ! 

diz  elle,  convencido  que  o  amor  de  Thereza  mão  resistirá  á 
distancia  que  vão  pôr  entre  os  dois  amantes. 

Allora  sara  mia ! 
Latroce  gelosia 
Sara  cosi  finita. 

E,  mais  do  que  a  satisfação  do  seu  desprezado  amor,  antolha- 
se-lhe  o  goso  de  satisfazer  o  seu  ódio  a  Simão,  a  quem 

Potro  spezzar  il  cuore 
Potro  troncar  la  vita ! 

termina  elle  com  rancor. 

VII 

Reentram  os  populares  que  tinham  sahido,  e  com  elles 
Marianna  sempre  travestita.  Ao  mesmo  tempo  á  porta  do 
convento  apparecem  Thereza,  Margarida  e  Thadeu,  para  as 
quaes  solicitamente  se  dirige  Balthasar,  o  qual,  dominando 
a  fúria  em  que  estava,  offerece  graciosamente  o  braço  á  pri- 
ma com  requintes  damabilidade.  Esta,  enojada  com  a  sua 
presença,  interrompe-o,  dizendo-lhe 

Sempre  voi,  persecutore, 
Che  scavate  la  mia  tomba! 

Elle  insiste,  dizendo  que  já  não  tinha  creados  para  a 
acompanharem,  porque  um  bandido  lh'os  tinha  morto,  ao 
que  Thereza  responde  que  um  scelerado  com  elles  se  enco- 
bertava. Ao  dirigirem-se  todos  para  o  fundo,  o  povo  afas- 
ta-se,  de  modo  que  então  se  vê  Simão,  pallido  e  encostado 
á  arcada. 

FINAL 

Todos  estacam  ao  dar  com  o  olhar  no  joven  fidalgo, 
uns  por  surpreza  e  receio,  outros  por  despeito  ou  ódio.  Esta 
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situação  disperta  a  curiosidade  do  povo,  o  qual  presente 
que  alguma  cousa  d'extraordinario  se  vae  passar.  A  uma 
injuria  de  Balthasar,  Simão  avança  para  elle  ameaçador  e 
Marianna  procura  rete-lo 

Vi  prego,  Signore,  uscite  di  quà! 

Thadeu  toma  bruscamente  o  braço  da  filha  e,  como 
obedecendo  ás  palavras  de  Balthasar  — 

É  tempo,  Signore, 
Finiam  cosi  tal  scena  damoré! 

quer  leva-la  para  fora  do  pateo  do  mosteiro. 

Marianna,  sempre  boa  e  generosa,  vendo  como  tudo 
corre  adverso  para  os  infelizes  amantes,  pensa  que  só  na 
vida  d'além  tumulo  raiará  para  elles  a  felicidade  que  vãmente 
procuraram  n'este  mundo; 

La  vita  pura  che  alfin  nel  ciei  avremo 
os  compensará  dos  dissabores  da  vida  terrena. 

Oh!  padre,  fimploro 
Per  quella  che  dal  ciei  ti  guarda, 

supplica  Thereza,  na  anciedade  d'um  momento  de  paz  para 
o  seu  pobre  coração. 

Entretanto  Thadeu,  indicando  á  parte  o  amante  de  sua 
filha,  diz  para -o  sobrinho 

É  vivo  ancora! 

Ao  que  Balthasar  responde 

É  certo,  ma  tosto 
Del  mondo  sparirà,  velo  giuro. 

O  tio  bem  lhe  accentua  que  elle  é  valente  e  cavalheiro- 
so,  e  que  é  pena  não  terem  já  acabado  com  elle,  o  que  Bal- 
thasar diz  não  ter  sido  por  sua  culpa,  mas  que  em  breve  se 
f aliará  num  terrível  acontecimento... 


AMOR  DE   PERDIÇÃO  27 


Pela  sua  parte  Marianna  volta  a  insistir  com  Simão  para 
que  se  retire; 

Per  qual  pazzia  or  restare 
In  questo  luogo? 

Porém  Simão  a  quem  a  presença  de  Thereza  fascinava 
tanto  quanto  commovia  o  seu  ar  de  soffrimento,  não  pensa 
em  se  afastar  d'alli.  Por  instantes,  possuidos  todos  de  bem 
differentes  sentimentos,  permanecem  indecisos. 

Amaro  destino, 
Fantasma  che  mi  segui  il  passo, 

murmura  Thereza,  num  queixume  contra  a  sua  triste  sorte. 
Sua  prima,  a  irmã  de  Balthasar,  aproveita  o  ensejo  para  umas 
sentenciosas  considerações  sobre  o  amor  e  as  illusões  d'este 
mundo 

II  mondo  è  lusinghier 
Ma  serra  atro  veleno 
Tra  il  piacer! 

Balthasar,  esse,  dominado  pelo  furor  e  pelo  ódio  que 
vota  a  Simão  quereria 

. . .  sul  sen  dei  rivale 
Piantar  fino  alPelse 
II  mio  pugnale! 

Thadeu  protesta,  pela  sua  parte,  que  ninguém  lhe  ar- 
rancará a  filha  do  seu  poder  soberano  e  que  a  obrigará  ao 
dever,  emquanto  que  os  populares,  que  assistem  a  esta  scena 
e  conhecem  a  situação,  lamentam  a  sorte  dos  dous  amantes, 
de  mais  por  saberem  da  rigidez  de  Thadeu  d'Albuquerque. 
Este  pergunta  a  final  a  Balthasar,  indicando  Simão: 

Ma  dite,  che  vuol  in  tal  momento 
Quel  pazzo  si  audace  ? 

ao  que  Balthasar  responde  que  vem  alli  insulta-lo,  mas  que 
elle  saberia  castigar-lhe  o  atrevimento. 

E  avança  para  Simão  ameaçando-o  com  o  chicote. 

Indietro,  furfante,  o  questa  tua  faceia 
Segnata  sara  ! 
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Ainda  os  circumstantes  não  teem  sahido  do  espanto  que 
lhes  causa  esta  grave  ameaça  e  já  Simão,  tirando  um  punhal 
que  traz  occulto,  fere  mortalmente  Balthasar. 

Perduti  noi  siamo! 
Or  venga  la  morte, 

exclama  Thereza,  que  comprehende  a  desgraça  do  seu  amante. 

Dannati  ai  dolore 
Amanti  infelici, 

dizem,  pelo  mesmo  motivo,  Marianna  e  Margarida,  conster- 
nadas. 

Emquanto  os  populares  tentam  erguer  Balthasar  já  sem 
vida,  apparecem  os  esbirros  a  quem  Simão  se  apresenta  bra- 
dando 

Son  io  l'uccisore! 
e  para  Thadeu 

Disprezzo  il  morire, 

visto  que  não  podia  gozar  com  a  sua  amada  o  puro  amor 
que  lhe  consagrava. 

Os  populares  apontando  o  cadáver  de  Balthasar  mur- 
muraram 

Egli  ha   ammazzato  il  rival! 

Simão  é  levado  pelos  esbirros  e  Thereza  cae  desmaiada 
nos  braços  de  Margarida. 


cae  o  PANNO 


ACTO  III 

Grande  sala  de  mosteiro.  Portas  á  esquerda 
e  á  direita.  Ao  fundo  uma  ampla  janella  tri- 
lobada,  com  balcão,  que  dá  para  o  rio;  á  di- 
reita uma  grade  de  ferro,  dando  accesso  ao 
claustro.  Uma  lâmpada  n'um  angulo  da  sala 
illumina  uma  imagem  santa. 

Thereza  gravemente  doente  repousa  n'uma 
ampla  cadeira  quasi  no  meio  da  scena,  á  di- 
reita. A  freira  que  assiste  á  doente,  está  ajoe- 
lhada deante  da  imagem. 

É  de  manhã.  Ao  levantar-se  lentamente  o 
panno  ouve-se  dentro  de  scena  o  som  longín- 
quo do  órgão  da  egreja  acompanhando  as  frei- 
ras nas  matinas. 


.0  stella  maris  piíssima 
Audi  nos,  mater  sanctissima, 

entoam  as  religiosas  ao  longe  no  coro  e  ás  quaes  o  povo 
na  Egreja  responde 

Ora  pro  nobis,  sancta  Dei  genitrix 

Ut  digni  efficiamur  promissionibus  Christi. 

Ás  ultimas  notas  do  coro  Thereza  soergue-se  de  repente, 
passando  as  mãos  pelo  rosto. 

II 

Sognava!  Ah!  si  io  sognava! 

E  tinha  sonhos  de  felicidade  a  infeliz  menina,  em  quem 
a  morte  já  puzera  o  dedo  funesto, 

Simone  a  me  daccanto!  Oh!  Dio  clemente! 

era  assim  a  sua  maior  felicidade:  estar  próximo  do  eleito  da 
sua  alma.  Porém  era  tudo  um  vão  delírio,  uma  illusão  fugaz; 
da  sua  edade  juvenil  nunca  ella  gosaria  neste  mundo  os  en- 
cantos ! 

Perche  serbarmi,  Iddio,  tanta  sventura?! 

diz  ella;  e  tem  ainda  lagrimas  n'aquelles  olhos  amortecidos 
já  pelo  muito  que  teem  chorado  e  pelo  esgotamento  gradual 
da  vida. 

A  enfermeira,  que  lhe  ouvira  os  gemidos,  interrompe  a 
oração  em  que  estava  e  aproxima-se  de  Thereza.  Na  Egreja 
echoa  de  novo  o  coro 

O  stella  maris  piíssima, 
bem  como  a  replica 
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Ora  pro  nobis,  santa  Dei  genitrix, 


cujas  harmonias  parecem  transportar  o  espirito  de  Thereza 
para  muito  longe. 

Perdesi  poço  a  poço  quella  speme 
La  luce  che  nel  mondo  mi  guidava, 

murmura  ella,  como  quem  segue  o  ultimo  clarão  do  sol  no 
occaso;  uma  esperança  que  lhe  promettia  o  esquecimento 
das  penas  que  a  torturavam  e  que  era  o  seu  único  bem  na 
terra.  Essa  esperança  era  a  alma  da  sua  alma  pura,  onde  bem 
cedo  o  amor  espalhara  raios  de  vivida  luz,  mas  que  agora 
expirava  com  a  sua  ventura. 

Ed  or  a  me  che  resta,  il  cor  piagato 
SiiH'orlo  duna  buia  sepultura?... 
Si  compia  cosi  dunque  i!  triste  fato. 

O  maior  desanimo  se  apodera  d'ella  e  cae  sobre  a  ca- 
deira quasi  inânime,  levantando-se  um  pouco  após  alguns 
momentos,  oppressa  e  suffocada,  pedindo  ar.  A  enfermeira 
accode-lhe  pressurosa  e  ampara-a,  até  que  ella  de  novo  cae 
extenuada  na  cadeira. 

III 

Como  teem  terminado  as  matinas  a  abbadessa  e  as  frei- 
ras entram  na  sala  pela  direita,  e  approximam-se  da  enferma. 
A  abbadessa  pergunta-lhe  carinhosamente  como  se  acha  e 
reconhece  pelo  seu  aspecto  e  pela  febre  que  a  devora,  que 
ella  está  peor,  e,  voltando-se  para  as  religiosas 

Iddio  preghiam 
Per  la  salute  delia  nostra  suora. 

E  todas,  compadecidas, 

Ah !  si !  dei  nostro  cuore 

erguem  aos  ceos  as  preces  mais  fervorosas  pela  desgraçada 
victima  dos  sentimentos  mundanos. 

Thereza,   como  que  sacudida  por  aquella  prece,  recu- 
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pêra  os  sentidos,  perguntando  á  abbadessa  que  novas  lhe 
traz  de  Simão 

Egli  è  morto?  Per  pietate 
Nan  mi  fate  piú  soffrire!... 

A  abbadessa  tranquillisa-a  affirmando-lhe  que  o  seu  bem 
amado  ainda  vive,  e  viverá,  o  que  enche  de  tanta  alegria  a 
pobre  menina,  que  tenta  levantar-se,  exclamando,  num  Ím- 
peto de  reviviscencia : 

Ah!  viver  voglio  anclVio! 

A  madre,  vendo-a  n'aquelle  estado  de  febril  exaltação, 
pede-lhe  que  socegue 

Calma  la  tua  agonia 
Qui  lo  vedrai! 

E  conta-lhe  que  Simão,  condemnado  a  degredo,  pudera 
obter  um  momento,  ao  partir,  para  vir  dizer-lhe  adeus,  e  que 
alli  mesmo  entrará  em  breve.  Escutando  um  ruido  que  parte 
do  exterior,  conclue: 

Odi.  Ei  viene! 

Thereza,  então,  ergue-se  na  cadeira  e,  vacillante,  tenta 
dirigir-se  para  a  porta. 

IV 

Tem  apenas  dado  alguns  passos  mal  seguros  quando 
a  porta  da  esquerda  se  abre  e  Simão  apparece  a  ella,  acom- 
panhado por  um  ecclesiastico  e  alguns  soldados,  que  ahi  se 
conservam  poucos  instantes,  retirando-se  e  sendo  a  porta  fe- 
chada por  dentro  pela  enfermeira. 

A  abbadessa  e  juntamente  as  freiras  vão  grupar-se  ao 
fundo  emquanto  Simão,  depois  de  ter  relanceado  um  olhar 
pela  sala  e  vendo  emfim  Thereza,  lhe  diz  tristemente 

Oh!  donna  idolatrata,  ecco  1'autore 
Delle  sventure  tue!... 
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Thereza  faz-lhe  signal  que  se  cale.  Refere-se  á  sua  pró- 
pria desgraça  e  lamenta  que  Deus  lhe  não  permitta  ser  ella 
a  sua  consoladora. 

Simão  adianta-se  para  ella  commovido,  affirmando-lhe 
que  a  recordação  do  seu  amor 

La  riminembranza  dei  tuo  caro  affetto 

sempre  entre  as  maguas  é  para  elle  um  sorriso;  a  doce  re- 
cordação do  seu  rosto  um  conforto  e  um  incentivo  a  ado- 
ra-la. Luz  — elle  segue  offuscado  nas  trevas  da  procella  o  seu 
rasto  brilhante;  fé  — elle  abraça-se  a  ella,  bebe  no  seu  seio  a 
coragem  para  soffrer. 

Benedetta  sia  morte 
Che  da  fine  alie  pene ! 

diz  Thereza  com  desalento.  E  como  Simão  lastime  que  ella 
falle  em  morrer,  a  misera  continua 

Odi.  Nella  tempesta 
Di  nostra  vita,  nulla  è  piíi  ridente 
Che  1'ombra,  il  sonno,  d'una  tomba  mesta. 

Ella,  joven  ainda,  deseja  descer  á  sepultura  porque  ahi 
gosarão  ambos  a  paz  e  o  repouso  extremo  d'uma  sorte  que 
sempre  lhes  foi  adversa.  Esta  consideração  arranca-lhe  lagri- 
mas que  nem  procura  occultar  ao  seu  adorado  Simão. 

Tu  piange,  misera!  E  il  mio  destino 
Mi  allontana  da  te  in  questo  istante! 

exclama  elle  com  profundo  desanimo. 

«Amor  candusse  noi  ad  una  morte»  (x) 

continua  Thereza,  protestando-lhe  que  jamais  tivera  uma  pa- 
lavra de  maldição  para  esse  seu  primeiro  e  único  amor. 

Di  quà  lontano,  nel  fatal  esiglio 

murmura-lhe  Simão,  sem  attender  quanto  a  pungiriam  as 
suas  palavras,  em  breve  a  vida  lhe  terminará. 


(J)    Dante.  Inferno,  cant.  v,  106. 
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Thereza  consternada,  solta  uma  exclamação  cTangustia 
e  cae  na  cadeira,  junto  á  qual  ajoelha  Simão  pedindo-lhe 
com  extremo  affecto,  que  lhe  diga  todas  as  suas  maguas.  Ella 
começa 

Era  giovine,  disconoceva  allor 

Di  questo  mondo  le  amare  pene... 

E,  como  num  transporte,  vae-lhe  narrando  o  modo  por 
que,  depois  d'um  momento  de  deliciosa  miragem,  d'um  raio 
do  mais  cândido  amor  da  sua  alma  nasceu  um  mundo  de 
dôr  e  desventura.  Simão  desespera-se. 

Perche  lotare, 

continua  Thereza, 

Se  nulla  ci  può  pia  sal  vare? 

Estas  palavras,  de  profundo  desalento,  torturam  Simão, 
que  exclama 

Ciei  crudele,  perche  nascemo  noi? 

Dove  sei  tu  justizia?  Oh!  mia  demenza!... 

Agora  é  elle  que  numa  exaltação  crescente  invectiva  o 
destino,  a  própria  divindade  que  vota  ao  soffrimènto  os  des- 
graçados, que  o  condemna  a  elle  a  sentir  no  peito,  como 
um  réprobo,  a  immensidade  do  seu  terno  amor,  e  não  pôde 
dar  á  sua  amada  uma  hora  de  ventura. 

La  vita 
È  um  martírio  cosi. 

accrescenta,  no  auge  do  desespero. 

Thereza  resume-lhe  todos  os  gozos  e  todos  os  infortú- 
nios da  vida  humana  nas  simples  palavras 

La  vita  è  1'amore! 

E  numa  crise  de  ternura  e  paixão  affaga-o,  dizendo-lhe 

Abbracciami,  Simone, 
Mio  disperato  amore 
Di  questo  cuor  signore. 
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Simão  abraça-a,  implorando  a  Deus  que  naquelle  der- 
radeiro abraço  lhe  dê  forças  para  a  deixar. 

Oh!  dammi  ancora  neH'arnplesso  estremo 
La  forza  eroica. .. 

e,  tomando-lhe  entre  as  mãos  o  rosto  angélico,  quer  lêr  na 
limpidez  do  seu  olhar  o  ultimo  adeus. 

T'amo, 

Piíi  che  la  vita  io  tamo 

exclama  Thereza;  e  logo  após,  os  soldados,  que  tinham  acom- 
panhado Simão,  batem  á  porta  ordenando  que  abram. 

Aprite,  è  1'ora,  andiamo! 

Esta  súbita  evocação  á  realidade  lança  os  dous  amantes 

no  desespero. 

O  morte  cotanto  desiata, 

implora  Thereza,  vendo  em  scena  os  guardas  de  Simão,  que 
se  dirigem  a  elle  intimando-lhe  a  partida. 

Rispettate  quel  dolor, 

brada  a  abbadessa  e  com  ella  as  freiras  que  teem  assistido 
commovidas  a  toda  esta  scena.  Lá  fora,  na  Egreja,  o  órgão 
entoa  de  novo  o  cântico  religioso. 

Simão  e  Thereza  conservam-se  ainda  abraçados,  dizendo, 

a  duo 

II  ciei  punisca  com  durezza  infinita 

aquelles  que  lhes  causaram  a  horrível  pena  que  os  tortura. 
Porém  até  á  hora  extrema,  o  coração  fiel  um  do  outro 

Ripetirà-io  tamo! 

As  freiras  entoam  o  hymno  religioso  iniciado  pelo  ór- 
gão da  Egreja,  e  os  soldados,  não  podendo  furtar-se  á  com- 
paixão que  lhes  disperta  um  tão  grande  infortúnio,  imploram 
também  ao  ceu  que  se  compadeça  dos  dois  amantes.  Mas 
quatro  d'entre  elles,  lembrando  o  seu  dever,  approximam-se 
de  Simão,  pegam-lhe  pelos  braços  e  levam-no  para  fora  da 
scena. 

FINAL 
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Thereza,  que  tem  acompanhado  com  o  olhar  extincto  o 
seu  infeliz  amante,  ao  vê-lo  desapparecer,  cae  agonisante  nos 
braços  da  abbadessa  que  a  depõe  sobre  a  cadeira  e  vae  abrir 
a  janella  do  fundo,  fazendo  signal  ás  freiras  para  que  se  re- 
tirem. 

Vão  estas  sahindo  lentamente  para  o  claustro  entoando 
o  cântico 

O  stella  maris  piíssima 
Audi  nos... 

que  se  perde  pouco  a  pouco  no  silencio  do  claustro,  ao 
passo  que,  do  rio  principiam  a  ouvir-se  ainda  ao  longe,  os 
marinheiros  da  nau  que  conduz  Simão  ao  degredo 

Su  le  vele,  presto,  òhe! 
Che  propizio  soffia  il  vento. 

O  seu  coro  vae-se  approximando,  á  medida  que  o  das 
religiosas 

...  Sante  Dei  genitrix 

vae  morrendo  a  distancia. 

Passa  então  por  deante  da  janella  aberta  de  par  em  par 
a  nau  do  degredo,  descendo  o  rio  de  velas  desfraldadas- 

Thereza  ergue-se  na  cadeira  subitamente  e  faz  um  aceno 
com  o  lenço  para  o  navio,  onde  o  seu  olhar  de  moribunda 
tem  mais  adivinhado  do  que  visto  Simão,  e  exclama: 

A  rivederei. . .  nelTeternità  ! 

E  morre. 

Cae  o  panno,  porém  ainda  muito  ao  longe  se  ouvem  os 
marinheiros  entoando  as  ultimas  palavras  do  seu  canto 

òhe!  òhe! 


FIM 
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